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Editorial

Carta ao Leitor

Em 1922, o físico–matemático brasileiro Manoel Amoroso Costa publicou seu livro Introdução
à Teoria da Relatividade, uma das primeiras obras mundiais sobre a teoria que revolucionou
nossa visão da gravidade como uma manifestação do espaço-tempo. Na época, Amoroso Costa
mostrou-se cético quanto à cosmologia — o estudo do universo como um todo. Para ele, tentar
descrever o cosmos com o conhecimento de então era como tentar descrever os oceanos a partir
de uma gota de água. Sob o rigor científico daquele período, ele tinha razão.

Contudo, esse oceano já começava a se revelar. À época em que Amoroso Costa lançava
seu livro, Einstein já havia proposto o primeiro modelo cosmológico relativístico, tomando
o universo como estático e introduzindo a famosa constante cosmológica. Já Friedmann, no
mesmo ano, demonstrava a viabilidade de universos dinâmicos dentro da própria Relatividade
Geral. Logo em seguida, Lemaître e Hubble confirmaram a expansão do universo, abrindo
caminho para a concepção de um passado denso e quente para o cosmos, constatado com a
descoberta posterior da radiação cósmica de fundo.

Essas predições consolidaram o que hoje chamamos de Modelo Padrão da Cosmologia. Nele,
a constante cosmológica foi resgatada para explicar o fato da expansão cósmica ocorrer, na
verdade, de forma acelerada. Junto a essa forma de energia desconhecida está também um tipo
exótico de matéria, não menos misterioso e importantíssimo para a consistência do modelo.
Apesar desse grande setor escuro, até muito recentemente, parecia que a cosmologia navegava
em águas serenas; entretanto, novas e precisas observações do universo trouxeram à tona as
chamadas tensões cosmológicas.

Atualmente, podemos dizer que vive-se em um momento de instigante crise dentro da cosmo-
logia. O parâmetro de Hubble, indicativo da taxa de expansão do universo, tem sido medido
por métodos distintos, um se apoia sobre dados coletados de uma época em que o universo
era ainda extremamente jovem, enquanto outro utiliza observações de um universo muito mais
recente. Os resultados obtidos evidenciam valores que não concordam entre si. A depender do
conjunto de dados utilizado surgem tensões também em medidas da taxa de formação das es-
truturas de grande escalas, as galáxias e aglomerados de galáxias. Além disso há ainda indícios
de que a energia escura, modelada pela constante cosmológica, pode não ser realmente uma
constante, mas sim uma grandeza dinâmica.

Esta edição dos Cadernos de Astronomia (CdA) mergulha na complexidade do momento
vivido pela cosmologia moderna, explorando em sua seção temática as fissuras do modelo pa-
drão da cosmologia e traçando as perspectivas futuras para nossa compreensão do universo.
Apresentam-se também artigos sobre a interpretação de vários mundos da mecânica quântica
e sua abordagem na ficção literária; um ensaio filosófico sobre a premissa de Duhem da relação
entre teorias distintas e experimentação para o progresso da ciência; e uma revisão das dificul-
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Editorial

dades técnicas de se detectar sinais de ondas gravitacionais. Nas seções de artigos de pesquisa
um trabalho de Iniciação Científica Jr. discute o uso da gravitação newtoniana na determina-
ção da massa do buraco negro central de nossa galáxia; a atmosfera de Marte é contraposta à
da Terra no âmbito da astrobiologia; e um relato de projeto de divulgação científica no ensino
básico apresenta a intrigante e rica história do telescópio. Complementando esta edição, uma
tradução comentada do artigo de Einstein de 1917 é pela primeira vez apresentada em língua
portuguesa.

Boa leitura.

Os editores
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